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O Passado nas Narrativas Midiáticas: testemunho, 

imaginação e fabulação 
 

O objetivo do curso é refletir sobre as múltiplas presenças do passado nas narrativas midiáticas. Para isso, 

faremos uma discussão sobre alguns conceitos a partir dos estudos da memória e da teoria da história, em 

especial os de testemunho, imaginação e fabulação.  

 

Memória e Imaginação 

Imaginário e imaginação 

Imaginação mnemônica 

 

Experiência e Testemunho 

Trauma e testemunho 

Escrita de si e espaço biográfico 

 

História e Fabulação 

Imaginação histórica 

Fabulação crítica 
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